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Objetivo: refletir sobre o elevado risco de complicações da COVID-19 em pessoas portadoras de doenças crônicas 
não transmissíveis, bem como os possíveis desdobramentos para aqueles acometidos pela doença. Método: revisão 
narrativa, desenvolvida com base em artigos publicados em periódicos e documentos de órgãos oficiais nacionais. 
Resultados: o estudo permitiu a reflexão acerca da vulnerabilidade das pessoas com doenças crônicas no contexto 
de pandemia pelo novo coronavírus, bem como os impactos para esse público. Esse cenário impacta substancial-
mente nos serviços de saúde, e sinaliza para a necessidade de uma atenção diferenciada no que tange as medidas 
de prevenção. Conclusão: o atual cenário apresenta-se com muitos desafios para a população, o que requer ações 
de autocuidado e atendimento às medidas de prevenção que visem o resguardo individual e coletivo.

Descritores: Covid-19. Pandemia. Doença Crônica.

Objective: to reflect on the high risk of complications of COVID-19 in people with chronic non-communicable diseases, 
as well as the possible consequences for those affected by the disease. Method: narrative review, developed based on 
articles published in journals and documents of official national agencies. Results: the study allowed the reflection 
about the vulnerability of people with chronic diseases in the context of the new coronavirus pandemic, as well as 
the impacts to this population. This scenario substantially impacts health services, and highlights the need for a 
differentiated attention regarding the prevention measures. Conclusion: the current scenario presents itself with 
many challenges for the population, which requires self-care actions and meetings preventive measures aimed at the 
individual and collective safety.

Descriptors: Covid-19. Pandemic. Chronic Disease.
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Objetivo: reflexionar sobre el alto riesgo de complicaciones de la COVID-19 en personas con enfermedades crónicas no 
transmisibles, así como las posibles consecuencias para los afectados por la enfermedad. Método: revisión narrativa, 
desarrollada sobre la base de artículos publicados en revistas y documentos oficiales de organismos nacionales. 
Resultados: el estudio permitió la reflexión acerca de la vulnerabilidad de las personas con enfermedades crónicas en 
el contexto de la pandemia del nuevo coronavirus, así como los impactos de esta población. Esta situación repercute 
considerablemente en los servicios de salud, y señala la necesidad de una atención diferenciada con respecto a 
las medidas de prevención. Conclusión: el escenario actual se presenta con muchos desafíos para la población, 
que requiere acciones de autocuidado y el atendimiento a las medidas preventivas encaminadas a la protección 
individual y colectiva.

Descriptores: Covid-19. Pandemia. Enfermedad Crónica.

Introdução

Desde o surgimento da COVID-19, os nú-

meros de casos crescem exponencialmente com 

impactos para a sociedade, a economia e a saúde 

dos indivíduos. Em sua forma mais grave atinge 

alguns grupos vulneráveis, como os portadores 

de doença crônica não transmissível (DCNT), o 

que sinaliza a necessidade de discussão acerca 

desse grupo, de modo a compreender e superar 

os inúmeros desafios que permeiam esse cenário.

Contextualizando, a COVID-19 é uma doença 

infecciosa causada pelo SARS-CoV-2, um novo 

coronavírus identificado na China, em dezembro 

de 2019. Diante do cenário de pandemia, anun-

ciado em março de 2020, foram realizados alguns 

estudos, tendo sido identificado que pessoas 

com fragilidades no sistema imunológico com-

punham os grupos de riscos. Nestes, insere-se 

portadores de DCNT, como pacientes com diag-

nóstico de cardiopatias, hipertensão, diabetes, 

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), 

doenças renais e neurológicas(1-3). Tais grupos de 

risco relacionam-se com índices de agravamento 

presentes em sua maioria nessa população. 

Ser portador de DCNT tem estado relacio-

nado às elevadas taxas de morbimortalidade 

quando associada à infecção por SARS-CoV-2. 

No Brasil, das pessoas que evoluíram a óbito por 

COVID-19, 70% eram portadoras de DCNT; entre 

essas e as que tiveram recuperação, a maioria 

necessitou de leitos em Unidade de Terapia In-

tensiva (UTI)(4). Vale lembrar que, para além da 

associação entre a prevalência de casos graves 

de COVID-19 e a presença de DCNT, novas 

complicações podem surgir em indivíduos sem 

histórico dessas doenças, visto que ainda não há 

informações completas sobre a história natural 

da infecção pelo SARS-CoV-2, nem manejos clí-

nicos ideais para atender os pacientes em todas 

suas especificidades clínicas.

Uma das ações realizadas para conter a disse-

minação da doença versa sobre o isolamento so-

cial, que vem dividindo opiniões pelos altos im-

pactos que essa medida ocasiona na sociedade, 

privando as pessoas do ir e vir e, sobretudo, na 

economia. Contudo, as taxas de incidência da 

COVID-19 estão se mantendo em níveis relati-

vamente mais baixos do que o esperado, jus-

tamente devido à aplicação dessas medidas. 

Estudos apontam que se o isolamento social 

não fosse adotado, o índice de contaminação 

da população mundial poderia chegar a um in-

tervalo de 60% a 80%, como afirmado por um 

dos principais epidemiologistas de Hong Kong, 

Dr. Gabriel Leung, em uma reunião com a Orga-

nização Mundial da Saúde(5). Diante disso, a não 

obediência a essas estratégias põe em risco não 

só a vida do indivíduo como também de toda a 

comunidade ao seu redor, o que afeta pessoas 

saudáveis, com maiores impactos naquelas que 

possuem doenças preexistentes, situação que, 

por sua vez, sobrecarrega os serviços de saúde.

Diante disso, faz-se necessária uma abor-

dagem sobre os cuidados à população de modo 

a evitar a disseminação e a transmissão do 

SARS-CoV-2, sobretudo em portadores de 

patologias crônicas, tendo em vista todos 

os desafios e as consequências resultantes 

desse processo. 
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Dessa forma, o objetivo deste ensaio é re-

fletir sobre o elevado risco de complicações da 

COVID-19 em pessoas portadoras de doenças 

crônicas não transmissíveis e seus desdobra-

mentos na população em geral, com ênfase 

nos cuidados.

Método 

Trata-se de revisão narrativa, desenvolvida 

com base em artigos publicados em periódicos 

e documentos de órgãos oficiais. Este método 

permite descrever o estado da arte, de modo a 

sintetizar o conhecimento já exposto na litera-

tura, somado às reflexões propostas pelos au-

tores. Tal metodologia contribui para a discussão 

sobre um tema e é indicada para temáticas que 

necessitam de maiores aprofundamentos, assim 

como a COVID-19. 

Resultados e Discussão 

O estudo permitiu a reflexão acerca da vul-

nerabilidade das pessoas com doenças crônicas 

no contexto de pandemia pelo novo coronavírus, 

bem como os impactos para esse público. Esse 

cenário impacta substancialmente nos serviços 

de saúde, o que sinaliza para a necessidade de 

uma atenção diferenciada no que tange às me-

didas de prevenção. 

A vulnerabilidade das doenças crônicas 

diante da infecção pelo novo coronavírus

As DCNT abrangem, além do câncer, outras 

enfermidades que afetam os sistemas respira-

tório, cardiovascular, endócrino e renal, con-

figurando-se em uma das principais causas de 

morbimortalidade no mundo. Analisando sob a 

ótica dos índices de transmissão e agravamento 

da infecção pelo SARS-CoV-2, estudos epidemio-

lógicos recentes revelaram que as pessoas porta-

doras de hipertensão, diabetes, doença pulmonar 

obstrutiva crônica e doenças renais têm maior 

probabilidade de desenvolver as formas mais 

graves da COVID-19, resultando em maiores 

taxas de morbimortalidade nessa população(6). 

Faz-se necessário a compreensão da fisiologia, 

dos determinantes sociais e econômicos, para 

que sejam pensadas estratégias de prevenção e 

enfrentamento para esse grupo populacional.

No que tange ao mecanismo fisiopatológico, 

associado ao agravamento da infecção pelo 

SARS-CoV-2, ressalta-se que apesar das evidên-

cias não serem de alto nível, aponta-se a partici-

pação da enzima conversora de angiotensina-2 

(ECA2) nas células endoteliais. Esta é presente 

no coração, nos rins e nos pulmões, sendo a 

principal responsável pela entrada do novo 

coronavírus nas células da pessoa infectada, 

mediante a ativação de glicoproteínas e a cli-

vagem da ECA2 por proteases(7). Sendo assim, a 

regulação positiva dessa enzima ocorre em pa-

cientes com doenças cardiovasculares, diabetes 

e hipertensão que fazem tratamento com inibi-

dores da ECA2 e bloqueadores dos receptores 

da angiotensina II do tipo I, contribuindo para 

o crescimento exponencial de células infectadas 

e a rápida evolução da COVID-19 nessa popu-

lação(7). Além disso, indivíduos que convivem 

com DPOC e asma mal controlada também pos-

suem possibilidade aumentada de agravamento 

da infecção pelo novo coronavírus, visto que 

esse grupo já apresenta fragilidades no sistema 

respiratório, que consiste no principal alvo de 

ataque do SARS-CoV-2 nas formas mais graves 

da doença.

Para além de fatores biológicos, ressalta-se 

que o elevado índice de DCNT no Brasil está 

amplamente relacionado aos estilos de vida ado-

tados pela população, havendo interferência de 

determinantes sociais e fatores econômicos. No 

Brasil, assim como na maioria dos países em 

desenvolvimento, a elevada taxa de prevalência 

das DCNT revela que esses agravos atingem 

indiscriminadamente pessoas pertencentes a 

qualquer classe social, gênero, raça/cor e idade, 

afetando de forma mais intensa grupos vulne-

ráveis ligados à baixa escolaridade, pobreza e 

raça negra. Essa realidade evidencia que, em 

um país marcado pela desigualdade social, não 

são apenas as características fisiopatológicas que 

influenciarão no agravamento da infecção pelo 

novo coronavírus, mas, também, os marcadores 
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sociais. Essas diferenças poderão atuar como 

fator de risco para o processo, sendo de fun-

damental importância a elaboração de medidas 

políticas voltadas para esse grupo de maior vul-

nerabilidade nos âmbitos sociais, econômicos e 

de saúde. 

Dessa forma, é necessário que sejam pen-

sadas ações de educação em saúde, voltadas 

para hábitos de vida e alimentação equilibrada 

e saudável, prática de atividade física e uso de 

medicações de uso contínuo para o controle das 

doenças crônicas. Entretanto, essa não é a rea-

lidade brasileira devido ao baixo grau de esco-

laridade, aos trabalhos em ambientes insalubres 

com remuneração insuficiente, e dificuldade 

para se alimentar, no mínimo, com 3 refeições 

diárias. Todo esse cenário de desigualdade so-

cioeconômico ainda é agravado pela dificuldade 

de acesso aos serviços de saúde, decorrente da 

baixa cobertura da atenção básica e das falhas na 

organização da oferta da assistência.

Diante disso, as demandas de saúde dessa 

população não conseguem ser atendidas de 

maneira integral, justa e universal indo contra 

os princípios estabelecidos pelo Sistema Único 

de Saúde (SUS). Com as necessidades de saúde 

negligenciadas, a qualidade de vida dos grupos 

menos favorecidos tende a não ser das melhores, 

levando a maior prevalência de doenças crônicas 

que fragilizam o organismo e enfraquecem o 

sistema imunológico. Sendo assim, em um con-

texto de pandemia pela COVID-19, garantir o 

acesso aos serviços de saúde e à informação, for-

necer condições básicas de educação, moradia, 

emprego e alimentação resultam não apenas na 

melhoria da qualidade de vida desse grupo, mas 

também na diminuição do processo de contami-

nação dos indivíduos e na menor sobrecarga do 

sistema de saúde.

Impactos físicos, psicológicos e sociais 

da COVID-19 nos portadores de doenças 

crônicas

Considerando os portadores de DCNT en-

quanto grupo de risco para a COVID-19, como 

indicado pelo Ministério da Saúde (MS), cabe 

refletir sobre as repercussões de ordem física, 

psicológica e social que esse grupo está exposto 

quando infectado pela doença.

O cenário, por si só, acarreta uma mistura de 

sentimentos a toda a população, mas, em se tra-

tando de doentes crônicos, há um aumento pelas 

incertezas e o potencial de agravamento. Alguns 

sintomas como depressão, ansiedade, distúrbios 

no sono, entre outros podem ser percebidos. 

Além disso, esses sintomas psicológicos podem 

ser somatizados levando à cefaléia, epigastralgia, 

taquicardia, falta ou excesso de apetite e outras 

manifestações clínicas que tornam, não só passar 

pela pandemia, mas também, o processo de re-

colhimento ainda mais doloroso. O surgimento 

desses sintomas psicológicos e físicos forma um 

cenário favorável para a instabilidade dos meca-

nismos fisiológicos do organismo, trazendo con-

sequências, como o aumento da pressão arterial, 

a elevação dos níveis glicêmicos e a maior ocor-

rência de crises asmáticas, o que agrava o quadro 

daqueles que já possuem doenças crônicas.

O medo de serem infectados pelo SARS-

-CoV-2 gera desafios em alguns portadores de 

doenças crônicas, a exemplo da necessidade de 

se deslocarem de seus domicílios. O fato de ir 

ao trabalho, comprar suprimentos e, principal-

mente, adquirir as medicações de uso contínuo 

leva esses indivíduos a temerem pela sua própria 

vida e pela saúde de seus contatos mais pró-

ximos. Nesse contexto de pandemia, as consultas 

eletivas tiveram que ser suspensas, sendo aten-

didos apenas os casos de urgência e emergência. 

Como esse acompanhamento não é de emer-

gência, muitos portadores têm suas consultas e 

exames cancelados, o que interfere diretamente 

na vigilância e no controle da doença, vulnerabi-

lizando ainda mais essa população. Dessa forma, 

urge que sejam reorganizados os serviços de 

saúde frente a situações de calamidade pública, 

como a que estamos vivendo, fornecendo op-

ções de acompanhamento e cuidado em saúde, 

adequados à realidade de cada pessoa.

Considerando os impactos diversos para 

os portadores de doenças crônicas, o governo 
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brasileiro traçou algumas ações de modo a mi-

nimizar a propagação da doença, a exemplo da 

prorrogação da validade das receitas de medi-

camentos de uso contínuo para seis meses, di-

minuindo as transitações com essa finalidade. 

A orientação do uso de máscaras para a popu-

lação em geral contribuiu para a proteção dos 

grupos vulneráveis, além da orientação do afas-

tamento de pessoas com comorbidades das suas 

atividades laborais presenciais e a possibilidade 

de denúncia das instituições que fornecem con-

dições básicas de trabalho nesse contexto. Em 

que pese as medidas já adotadas, faz-se neces-

sário que sejam discutidos os desafios dos ser-

viços de saúde nos diferentes níveis de atenção 

para com esse público.

Desafios para os serviços de saúde em seus 

diferentes níveis de atenção

 A elevada prevalência das DCNT no cenário 

brasileiro revela a necessidade de medidas espe-

cíficas com foco nesse nicho populacional para 

proteção dos indivíduos e evitar o colapso da 

rede assistencial. A esse respeito, o Ministério da 

Saúde publicou protocolos de manejo clínico da 

COVID-19 com orientações para a assistência e o 

monitoramento desse grupo de risco. A Atenção 

Primária à Saúde (APS) foi inserida nesse con-

texto com alguns objetivos, tal qual atender os 

casos considerados leves e estabilizar e encami-

nhar os casos mais graves da COVID-19. Con-

tudo, sua potência de ação pode ser exercida 

mediante o acompanhamento dos pacientes por-

tadores de doenças crônicas residentes em suas 

áreas adscritas por meio do teleatendimento ou 

das visitas domiciliares em situações excepcio-

nais. Dessa forma, diversas estratégias precisam 

ser desenvolvidas para o maior alcance da vi-

gilância em saúde desses pacientes com risco, 

configurando-se então como foco de atenção 

dos gestores da APS.

 A articulação necessária para colocar em 

prática essas estratégias será coordenada prin-

cipalmente pelas enfermeiras devido ao seu 

potencial administrativo e gerencial, que as co-

locam no papel de liderança e na condução das 

atividades dos agentes comunitários de saúde 

(ACS). Tendo em vista a extensão da unidade 

de saúde na comunidade como essência do tra-

balho do ACS, torna-se prioritário adotar ações 

de monitoramento dos pacientes com doenças 

crônicas em relação ao aparecimento de sinais 

e sintomas da COVID-19, visando a rápida in-

tervenção da equipe de saúde e a consequente 

diminuição das complicações advindas do atraso 

assistencial a esses pacientes. Infelizmente, toda 

essa potência não está disponível para ser uti-

lizada, considerando haver limitações, como a 

baixa cobertura da Estratégia Saúde da Família 

(ESF) e o desfalque das equipes, além da parcela 

populacional que desconhece o diagnóstico e, 

portanto, não realiza o tratamento, estando ainda 

mais vulneráveis às complicações por COVID-19.

Frente a esse contexto de aumento da de-

manda, para não sobrecarregar ainda mais o sis-

tema de saúde e visando priorizar o atendimento, 

é importante a realização do Acolhimento com 

Classificação de Risco (ACCR). A atenção deve 

voltar-se aos sintomáticos respiratórios nos três 

níveis de atenção, contudo ampliando ainda 

mais o olhar no que diz respeito aos fatores 

de risco que contribuem com as complicações 

da COVID-19. 

Desse modo, é possível agilizar o atendi-

mento dentro da própria unidade ou o enca-

minhamento para um serviço de maior com-

plexidade. Especificamente dentro da atenção 

secundária, é preciso ser repensado um fluxo 

de atendimento diferenciado nas unidades de 

pronto-atendimento, para evitar o cruzamento 

de pacientes sintomáticos respiratórios com os 

demais. Essa organização é de extrema impor-

tância para a proteção dos pacientes com DCNT 

que necessitem de atendimento nessas unidades 

de saúde, seja por descompensação dos sinais 

clínicos ou por outro motivo qualquer. 

A necessidade de atendimento de forma espe-

cífica nesta pandemia pode nos trazer de legado 

a possibilidade de novos desenhos estruturais 

para as unidades de saúde que facilitem o fluxo 

de acesso e o tratamento de pacientes poten-

cialmente infectados, sem renunciar à conquista 



Rev baiana enferm (2020); 34:e36559

6
COVID-19 e doenças crônicas: impactos e desdobramentos frente à pandemia

da porta única nos estabelecimentos de saúde, 

advinda com o SUS.

Essas ações, bem como a implementação de 

orientações outras preconizadas pelo Ministério 

da Saúde, podem ser dificultadas pela escassez 

de equipamentos de proteção individual (EPI) 

e deficiências na estrutura física. Dessa forma, 

a equipe de gestão da unidade de saúde ne-

cessita de empenho máximo, de acordo com as 

possibilidades, para não permitir que a unidade 

de saúde se torne foco de contaminação. Urge 

que sejam traçados novos exemplos criativos 

e resolutivos de experiências exitosas tanto na 

atenção aos pacientes com coronavírus quanto 

na proteção dos demais pacientes, com atenção 

aos mais vulneráveis, em unidades que realizam 

atendimento não exclusivo para a COVID-19.

Não diferente dos demais níveis, a atenção 

especializada também enfrenta desafios para a 

assistência aos pacientes de coronavírus com 

comorbidades. É preciso uma equipe multipro-

fissional para o atendimento integral e indivi-

dualizado aos portadores de doenças crônicas 

para avaliação da manutenção da terapêutica já 

utilizada pelo paciente e as possíveis interações 

medicamentosas. Além da associação com co-

morbidade, que vulnerabilizam os pacientes à 

infecção pela COVID-19, existe a possibilidade 

da agudização das DCNT num movimento cí-

clico, levando a complicações e dificuldade no 

manejo desses pacientes.

Entende-se que novas pesquisas devem ser 

desenvolvidas para o manejo clínico realizado 

nesses pacientes de forma a apresentarem efe-

tividade e contribuições para a estabilização clí-

nica de forma rápida e segura. Para que sejam 

minimizadas as complicações para esse grupo 

populacional, o MS orienta o monitoramento 

contínuo e medidas de suporte necessárias à si-

tuação apresentada.

Nesse sentido, a enfermagem mostra-se es-

sencial no cuidado aos pacientes por acompa-

nhá-los de perto e realizar o controle dos sinais 

vitais de forma sistemática em sua rotina de tra-

balho. Entender a identificação precoce dos si-

nais e sintomas apresentados pelo paciente para 

um desfecho favorável é de suma importância 

a comunicação clara e efetiva entre a equipe 

multidisciplinar.

O estudo limita-se pelo próprio contexto, 

que frente aos estudos incipientes não permite 

avanços nas discussões acerca de todos os im-

pactos que podem ser gerados para os indivíduos 

sadios ou portadores de comorbidades. Nesse 

quesito, são necessárias novas reflexões acerca 

da associação da COVID-19 com as doenças 

crônicas, ou ainda, com o desenvolvimento de 

outras doenças advindas após a recuperação por 

essa infecção.

Conclusão

Diante do cenário de pandemia e preocupa-

ções com o agravamento da COVID-19 aos por-

tadores de DCNT, salientam-se as discussões 

sobre os impactos e possíveis desdobramentos. 

O atual cenário apresenta-se com muitos desa-

fios para a população, o que requer ações de 

autocuidado e atendimento às medidas de pre-

venção que visem o resguardo individual e co-

letivo. A adoção de tais atos contribui para a 

redução da probabilidade da doença chegar aos 

grupos vulneráveis e, por sua vez, diminui os ín-

dices de morbimortalidade, enfrentamento que 

deve ser abraçado pela sociedade.

As medidas coletivas não só afetam a comuni-

dade, mas impõem responsabilidades aos órgãos 

governamentais para que estruturem ações de 

prevenção e enfrentamento. Sendo assim, cabe 

que a gestão pública organize suas prioridades 

dando atenção aos públicos de risco, de modo 

que preserve a vida, mas também evite a sobre-

carga dos serviços públicos. Sobretudo, este 

desafio abrange à área da saúde, que necessita 

estruturar sua rede para assistir à população e 

promover a saúde. Essas ações podem ser poten-

cializadas com a capacitação dos profissionais, 

principalmente da enfermagem, que têm, em sua 

essência, as ações de educação em saúde.

Acredita-se que as reflexões propostas nesse 

trabalho possam cooperar para a ampliação do 

olhar aos doentes crônicos, enquanto grupo de 

risco, e assim melhorar as ações de cuidado vol-

tadas a essa população. Além disso, espera-se 
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que o entendimento acerca dessa correlação da 

nova doença com as comorbidades possa fa-

vorecer o desenho de orientações assertivas e 

eficientes para o manejo clínico dos pacientes 

portadores de doenças crônicas infectados pelo 

vírus, ou ainda, estratégias de prevenção para 

com a população geral.
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